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Introdução 

Atualmente o glifosato (N-fosfonometilglicina), 
não seletivo, sistêmico, pós-emergente, representa 
60% do mercado mundial de herbicidas não 
seletivos, contabilizando um total de US$ 1,2 
bilhão/ano com vendas do produto.1 Os 
mecanismos de decomposição do glifosato no solo 
são motivo de debate, mas sabe-se que ocorre 
interação com íons e outras espécies químicas 
presentes no solo. Além disso, nosso interesse foi 
investigar a capacidade de coordenação do 
glifosato em função do pH e estequiometria. Foram 
preparados compostos a partir de soluções de 
Fe(II), Co(II) e Ni(II) e glifosato em pH 4,0 e 8,0, nas 
estequiometrias metal:glifosato, 1:1 e 1:2. Os 
produtos foram caracterizados por espectroscopia 
de absorção no infravermelho. 

Resultados e Discussão 

Foram observadas mudanças de cor e 
solubilidade durante as sínteses, o que sugere a 
formação de complexos. Além disso, os pontos de 
fusão e os espectros IV dos produtos apresentaram 
diferenças pronunciadas frente ao ligante glifosato. 

Tanto em estequiometria 1:1 como 1:2, as 
soluções apresentaram variação de cor, em pH 4,0 
as cores bege, rosa e verde-claro e em pH 8,0 as 
cores castanha, roxa e verde-azulado, 
respectivamente para as reações com Fe(II), Co(II) 
e Ni(II). Os produtos são pouco solúveis em água e 
têm elevados pontos de fusão, em contraste com o 
glifosato, solúvel em água e p.f. 230ºC. 

 A análise dos espectros de IV dos produtos 
revelou mudanças na comparação com o espectro 
IV do glifosato no estado sólido. No nível desta 
investigação, nossos esforços de interpretação 
foram concentrados nas regiões das bandas dos 
grupos carboxila/carboxilato e fosfonato.  

 Por exemplo, a banda em 1734 cm-1, bastante 
intensa no espectro do glifosato, não é observada 
nos espectros dos complexos. Esta banda é 
atribuída ao estiramento C=O do grupo carboxila. 
No espectro dos produtos, por outro lado, são 
observadas duas bandas, em aproximadamente 
1600 cm–1 e 1400 cm–1, ausentes no espectro do 
glifosato. Na literatura, estas bandas são atribuídas 
respectivamente aos estiramentos anti-simétrico e 
simétrico do grupo carboxilato (-COO-) do glifosato 
desprotonado. É também conhecido que o valor de 
∆(νas-νs) das bandas atribuídas ao grupo carboxilato 

indica diferentes modos de coordenação.2 No caso 
específico dos compostos preparados neste 
trabalho, um valor de ∆ próximo de 200 cm-1 
indicou coordenação monodentada. No que diz 
respeito à coordenação do grupo fosfonato, foi 
utilizada abordagem semelhante. O espectro IV do 
glifosato apresenta bandas características do grupo 
fosfonato em 1245, 1155 e 1092 cm-1.3 Os 
espectros IV dos complexos preparados neste 
trabalho apresentaram também três bandas 
alargadas nesta região, em aproximadamente 1100, 
1045 e 975 cm–1 independentemente do pH de 
síntese. Segundo relatos da literatura, esse perfil é 
atribuído a participação do grupo fosfonato na 
coordenação dos metais.4 É interessante notar que, 
no nível da investigação realizada neste trabalho, 
não foi possível distinguir alterações significativas 
nesta região do espectro para os compostos 
preparados em diferentes valores de pH. Nesse 
sentido, há relatos na literatura sobre perfis de IV 
diferentes para diferentes pHs, tanto na região do 
grupo fosfonato como na região do grupo amino, 
sendo que esta última geralmente é mascarada 
pelas bandas do grupo carboxilato, dificultando sua 
atribuição.3 

Conclusões 

Ainda que não se possa concluir sobre as 
formas de coordenação do glifosato nas diferentes 
condições empregadas neste trabalho, ficou 
evidenciado pelos valores de ∆ que o grupo 
carboxilato age sempre de forma monodentada, e 
ficou evidente a participação do grupo fosfonato na 
coordenação. Além disso, ficou demonstrada a 
possibilidade de obtenção de compostos de 
coordenação do glifosato com cátions divalentes de 
metais de transição, sistemas ainda pouco 
explorados quando comparados com os cátions 
trivalentes. 
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